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RESUMO

O conhecimento sobre a diversidade da fauna de pequenos mamíferos em algumas regiões do  Pantanal é ainda incipiente, especialmente nos habitats campestres. Nesse estudo, descrevemos a riqueza e abundância de roedores e marsupiais em áreas de campo nativos manejados na sub-região de Poconé em três períodos distintos ao longo de 17 meses.  Sete espécies foram registradas ao longo do estudo, sendo que três delas foram responsáveis por mais de 90% das capturas: Holochilus sciureus, Callomys cf. callosus e Necromys lasiurus. É a primeira vez que H. sciureus é relatada como a espécie mais dominante em uma comunidade de pequenos mamíferos não-voadores  no Pantanal.
Palavras-chave: roedores; marsupiais; pastagens nativas.

ABSTRACT

Community structure of small non-flying mammals in NATIVE grasslands of the Pantanal of Poconé
The knowledge about the diversity of small mammals in some regions of the Pantanal is lacking, especially in grassland habitats. Here we describe the richness and abundance of rodents and marsupials in a native grassland in the subregion of Poconé, collected on three separate occasions over 17 months. Seven species were recorded throughout the study. More than 90% of the captures was of three species: Holochilus sciureus, Callomys cf. callosus and Necromys lasiurus. Is the first time that H. sciureus is reported as the most common specie in a community of non-volant small mammals  in the Pantanal.
Keywords: rodents; marsupials; native pastures.
INTRODUÇÃO

O Pantanal é um bioma economico e culturalmente ligado a produção de gado, sendo que aproximadamente 25% do rebanho bovino brasileiro concentra-se nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Harris et al. 2005). Desta forma, a integridade do bioma está em parte ligada ao modo de pecuária extensiva empregado na região há décadas, que utilizam principalmente em áreas de campo nativo (Santos et al. 2006). 

Os campos nativos são a segunda formação mais extensa no Pantanal, ocupando cerca de 31% da área (Silva et al. 2000). Possuem uma alta heterogeneidade na composição de espécies herbáceas, principalmente gramíneas, além de diferentes proporções de arbustivas, trepadeiras e indivíduos jovens de espécies arbóreas pioneiras (Nunes da Cunha et al.  2006). Algumas espécies de plantas lenhosas nativas como pombeiro (Combretum lanceolatum, C.laxum - Combretaceae) e cambará (Vochisia divergens- Vochisiaceae) tem aumentado sua abundância  em diversas áreas de campos nativos. De acordo com alguns estudos essa  expansão acentuada de herbáceas em campos nativos, principalmente nas décadas de 80 e 90, pode estar relacionado à duração no período de cheias (Nunes da Cunha & Junk 2004).  O avanço dessas plantas diminui a cobertura de herbáceas e principalmente gramíneas (Silva 2011), afetando negativamente a produtividade das pastagens  e consequentemente a prática da pecuária extensiva.  Porém, o efeito de tal modificação sobre a fauna não é conhecido. 
No Pantanal estima-se que existam entre  90 e 170 espécies de mamíferos (Rodrigues et al. 2002, Cáceres et al. 2008, Alho et al. 2011), sendo que mais de um terço desta diversidade é de pequenos mamíferos (roedores e marsupiais). Dentre estas espécies, poucas são endêmicas do Pantanal, a grande maioria ocorre também nos ecossistemas vizinhos: Cerrado, Chaco e Amazônia (Alho  et al. 2011). A maior parte dos trabalhos com este grupo  na região tem se restringido quase que exclusivamente às listas de ocorrência de espécies que ocorrem no Pantanal (por exemplo, Cáceres et al. 2008,  Alho et al. 2011). Porém, é consenso que existe uma alta especificidade no uso do habitat por pequenos mamíferos neste ecossistema (Lacher & Alho 1989). As espécies que ocorrem em áreas abertas e em habitats florestados podem ser bastante variáveis (por exemplo, Aragona 2008) e devem ser influenciadas também por diferentes intensidades de modificações nesses hábitats (Alho et al. 2008).
 A complexidade do habitat é um importante fator determinando o uso do habitat e a estrutura de comunidades de mamíferos em regiões tropicais (August 1983). Adicionalmente, variações temporais (às vezes catastróficas) na abundância podem ser comuns em algumas espécies, independente delas ocorrerem em habitats sujeitos a perturbações freqüentes ou não (Cook et al. 2005, Becker et al. 2007, Layme 2008, Magnusson et al. 2010). Assim, o presente trabalho tem como principal objetivo descrever a diversidade de pequenos mamíferos não-voadores em uma área de campo nativo manejada do Pantanal de Poconé ao longo de dois anos.
MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na Fazenda São Sebastião do Borba que está localizada na margem esquerda do rio Cuiabá (16( 40' 12" S e 56( 28' 24" O), na sub-região do Pantanal de Poconé (Adámoli 1982).  O clima é do tipo AW-quente e úmido (Köppen 1948), com temperatura média  de 25 ºC  e pluviosidade de aproximadamente 1.250 mm ao ano, sendo que a estação chuvosa se estendendo de outubro a abril. Nesta sub-região os períodos de inundação ocorrem entre dezembro e maio e de seca entre junho e novembro (Signor et al. 2010). 


Seguindo a classificação proposta por Nunes da Cunha e colaboradores (2006), a vegetação do local compreende um mosaico de Cordilheiras, Cambarazais e áreas de Campos Nativos Inundáveis. Em uma grande proporção dos Campos Nativos da Fazenda São Sebastião do Borba apresenta uma expansão do arbusto pombeiro (Combretum lanceolatum - Combretaceae), sendo que em alguns pontos a dominância desse arbusto ultrapassa 80% da cobertura total da vegetação. Na região essas pastagens nativas com forte expansão de Combretum  são denominados "Campos Sujos de Pombeiro" (Nunes da Cunha et al. 2006). 


Na área de estudo esses "Campos Sujos" tem sido submetidos a diferentes formas de manejo mecânico ao longo dos anos, para permitir a manuntenção da pecuária extensiva na propriedade (0,25 bois/ha).  Porém, não existe a utilização de gramíneas exóticas nesses campos. Os últimos manejos foram realizados em 2000 e 2006 com correntão e trilho. Nesta forma de manejo não há a remoção total do pombeiro. As plantas são apenas escarificadas e temporariamente comprimidas no final da estação seca, e a enchente subsequente auxilia a limpeza causando a morte da planta, permitindo o crescimento das gramíneas nativas (Santos et al. 2006). Além disso, uma grande proporção das áreas de campo foram atingidas por um incêndio em outubro de 2010. 

Nessas áreas de campos nativos manejados estabelecemos dez parcelas de 30 x 40m. A maior parte das parcelas foram dispostas a um mínimo de 500 m de distância entre si, sendo que apenas duas delas foram estabelecidas a 380 e 140m da parcela adjacente (Figura1). Em cada parcela estabelecemos quatro linhas de 40m, nas quais distribuimos de forma intercalada 10 armadilhas do tipo Sherman (250x80x90mm) e 10 do tipo Tomahawk (300x160x160mm), mantendo a distância de 10m entre armadilhas. Essas armadilhas permaneceram ativadas por cinco dias consecutivos em três períodos distintos (agosto e novembro de 2010 e julho de 2011), utilizamos assim um esforço de 100 armadilhas-noite por parcela em cada período, totalizando um esforço global de 3000 armadilhas-noite ao longo desse estudo. Como isca, utilizamos uma mistura de paçoca, óleo de fígado de bacalhau, essência de baunilha e fubá de milho.
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Figura 1. Localização da área de estudo, Faz. São Sebastião do Borba. Os pontos destacam a distribuição das parcelas amostradas nos campos nativos. 

Figure 1. Location of the study area, São Sebastião do Borba farm. Black points show the distribution of plots sampled in grasslands.


Os indivíduos capturados foram identificados, medidos, marcados e em seguida soltos, exceto no primeiro período. Nesse caso, os indivíduos capturados foram coletados e depositados na coleção de Vertebrados da Universidade Federal de Mato Grosso. As informações biométricas registradas foram: comprimento e peso com balança e paquímetro de precisão (0,1 g e 1 mm, respectivamente); além de informações de caráter etário, como: classe etária (juvenil, subadulto e adulto); e sexual, como: sexo e condição sexual (fêmeas: prenha, lactante, não reprodutivas; machos: tamanho do saco escrotal). 

Os animais foram coletados sob o número de licença 19525-1 do Sisbio. Todos os procedimentos de captura e manuseio dos espécimes seguiram as recomendações da American Society of Mammalogy (Gannon et al. 2007). 
RESULTADOS

Foram capturados 81 indivíduos de sete espécies distintas. Dessas, cinco pertencem a Ordem Rodentia e duas a Ordem Didelphimorphia, conforme listadas na tabela 1. O sucesso de captura geral foi de 2,70%, adicionando-se a recapturas a porcentagem de sucesso aumenta  para 3,23%.  Houve um aumento no número de espécies registradas em função do esforço amostral. Porém, a curva de acumulo de espécies não atingiu a assíntota, como pode ser observado na Figura 2.  Assim, é provável que com um aumento no número de parcelas amostradas em áreas de campo, mais espécies sejam acrescentadas a essa listagem.

Tabela 1. Número de indivíduos, capturas (incluindo recapturas) por espécie e variação na ocorrência dessas espécies e das taxas de captura por parcela nos campos inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT).

Table 1. Number of individuals, captures (including recaptures) per species and variation in the occurrence of these species and catch rates per plot in the flood plains of the  São Sebastião do Borba farm (MT).
	
	1a
	1b
	1c
	1d
	1e
	5a
	5b
	5c
	5d
	5e
	No. de espécimes
	No.de capturas

	Holochilus sciureus
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	X
	40
	46

	Calomys callosus
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	x
	
	
	18
	24

	Necromys lasiurus
	x
	x
	x
	x
	x
	
	x
	
	
	x
	15
	19

	Oligoryzomys
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	3
	3

	Cavia aperea
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	
	1
	1

	Cryptonanus chacoensis
	x
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	3
	3

	Philander opossum
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	1
	1

	% captura/área
	3,33
	2,67
	5,67
	6,67
	2,33
	2,67
	1,33
	2,00
	1,67
	4,00
	-
	3,23
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Figura 2.  Estimativa da variação na riqueza de espécies de pequenos mamíferos não-voadores em relação ao esforço amostral nos campos nativos inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT). 

 Figure 2. Estimation of the variation in species richness of small nonflying mammals in relation to sampling effort in flooded grasslands of the  São Sebastião do Borba farm (MT).


Houve uma grande variação no número de indivíduos capturados ao longo das parcelas (Nmin = 4  e Nmax = 20). Porém, o número de espécies registradas em cada local foi relativamente fixo, oscilando principalmente entre três e quatro espécies por parcela. Embora um maior numero de espécies tenha sido registrado em parcelas onde mais indivíduos foram capturados, não houve uma relação direta entre riqueza e taxa de captura (riqueza= 1,98+ 37,85*taxa de captura; r2= 0,303, F1,8=3,474, p= 0,090).


Holochilus sciureus foi a espécie mais comumente capturada, ocorrendo em todas as parcelas e representando 47,42% do total de indivíduos capturados, como pode ser observado na Tabela 1.  Espécies como C. callosus e Necromys lasiurus foram bastante abundantes (24,74% e 19,59% do número de capturas, respectivamente) e tiveram uma grande frequência, ocorrendo em sete das parcelas estudadas. Essas três espécies estiveram presentes ao longo de todo o estudo, como pode ser visto na Figura 3.  No entanto, a dominância das mesmas na comunidade variou bastante entre os períodos  Cavia aperea e Philander opossum apresentaram capturas isoladas, ambas com apenas um indivíduo registrado apenas no primeiro período.
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Figura 3. Variação no número de capturas por espécie de pequenos mamíferos não voadores ao longo de três períodos em campos nativos inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT). 

Figure 3. Variation in the number of capture for each species of small non-flying mammals during three periods in flooded grasslands of the São Sebastião do Borba farm (MT).
DISCUSSÃO

Diversos estudos tem registrado um número variável de espécies pequenos mamíferos não- voadores para o Pantanal, com a riqueza variando de 9 a 16 espécies (por exemplo, Schaller 1983, Alho et al. 1987, Antunes 2009, Aragona 2008). No entanto, esses estudos apresentam uma grande variação em esforço amostral e período amostral (variando de 1495 a 10053 armadilhas-noite e de um mês até 22 meses - Schaller 1983, Alho et al. 1987, Antunes 2009). Além disso, na maior parte deles, diversas fitofisionomias, principalmente florestadas são estudas ao mesmo e o sucesso de captura obtido exclusivamente em áreas de campo não é explicitamente apresentado (exceto, Aragona 2008), o que dificulta comparações entre as comunidades estudadas. Em nosso estudo o número máximo de espécies registrada foi de apenas sete espécies, sendo que na maior  parte do tempo apenas três ou quatro espécies estavam presentes nas áreas. Em campos da mesma sub-região foi registrado uma riqueza similar ao observada em nosso estudo (Aragona 2008). Porém, o sucesso de captura foi 50% menor e a composição da comunidade foi totalmente diferente, com apenas duas espécies em comum sendo registradas: N. lasiurus e C. callosus (Aragona 2008). Além disto, a espécie mais comum nos Campos Sujos do presente estudo, H. sciureus foi registrada apenas uma vez por Aragona (2008) e apenas em ambiente florestado.

No Pantanal a espécie H. sciureus foi registrada em diversas localidades (ICMBIO 2003, Aragona 2008, Cáceres et al. 2008). Porém, nesses estudos a espécie é considerada como rara ou pouco abundante, não tendo sido registrada no Pantanal da Nhecolândia (Alho et al. 1987). Enquanto que no presente estudo essa espécie foi extremamente abundante em quase todos os períodos de coleta, exceto por um decréscimo acentuado final de 2010.  A  espécie tende a ser registrada  principalmente em habitats com vegetação aberta, como campos inundáveis , plantações de cana e arroz (Barreto & Garcia-Rangel 2005) e parece ser bastante dependente de monocotileôneas em sua dieta (Martino & Aguilera, 1993). Apesar de na área estudada, uma grande proporção dos Campos está "invadida" por pombeiros, H. sciureus tendeu a apresentar maiores abundâncias em parcelas onde ainda existe uma grande proporção de gramíneas. Porém, todas as parcelas estão localizadas a menos de dois quilometros do rio Cuiabá e esta relativa proximidade com corpos de água perene pode estar favorecendo a dominância da espécie na área de estudo.


Em estudos anteriores no Pantanal Calomys cf. callosus foi registrada, nas sub-regiões de Poconé e Nhecolândia (Aragona 2008, Antunes 2009) onde as capturas variaram de seis a 10 indivíduos. No Pantanal tem sido registrada em diversas fitofisionomias como plantações, cambarazais e na interface entre campos e áreas florestadas (Aragona 2008). Em contrapartida, registros de N. lasiurus em outros estudos no Pantanal a apresentam como rara ou com intensa flutuação (ICMBIO 2003, Aragona 2008), mas sempre associadas a áreas abertas.  Ao longo do presente estudo essas duas espécies variaram nas taxas de captura de forma aparentemente alternada, com  C. cf. callosus sendo mais abundante, quando N.lasiurus era menos comum, e vice-versa.  É possível que as mesmas além de compartilharem a mesma preferência de habitat (Bonvicino 2008), tenham requerimentos energéticos bastante similares. Assim, esta alternancia de dominância entre as duas espécies pode estar relacionada à disponibilidade de algum recurso e a competitividade nesses ambientes de campos no Pantanal. Porém, são necessários mais estudos visto que flutuações populacionais em N. lasiurus podem ser bastantes intensas mesmo em locais onde a mesma não ocorre em simpatria com outras espécies de pequenos mamíferos (Magnusson et al. 2010). 

O estudo de pequenos mamíferos em Campos Nativos no Pantanal tem sido particularmente escassos. Por outro lado, diferenças na composição da mastofauna podem ser um reflexo de variações no grau de expansão de lenhosas e das formas de manejo empregadas nesses Campos entre diferentes locais. Nesse estudo, foi demonstrado que em Campos Nativos manejados a comunidade de pequenos mamíferos não-voadores apresenta uma alta abundância e uma baixa riqueza. Porém, a composição dessas comunidades podem ser bastante variáveis mesmo em escalas espaciais relativamente pequenas (Aragona 2008), o que dificulta a compreensão dos fatores que determinam a dominância e a coexistencia das espécies nesses habitats. Por outro lado, a expansão de pombeiros C. lanceolatum e C. laxum e de outras espécies lenhosas sobre Campos Nativos tem levando muitos proprietários a substituem Campos Nativos no Pantanal por pastagens exóticas ou monoculturas (Santos et al. 2006). Desta forma, a compreensão desses padrões de variação da diversidade de pequenos mamíferos pode oferecer importantes subsídios para a conservação e o manejo desses habitats no Pantanal. 
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